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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO NORTE
SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA – SEMAG
Rodovia Gether Lopes de Farias – s/nº - São Domingos do Norte - ES - CEP 29745-000

CNPJ 36.350.312/0001-72
telefone (027) 37420200
PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL
PROGRAMA:


FRUTICULTURA – LIMA ÁCIDA TAHITI
SUBPROGRAMA:

DISTRIBUIÇÃO DE MUDAS

RESPONSÁVEL TÉCNICO:
ROGÉRIO SCARAMUSSA


O 'Tahiti' conhecido como limão, pertence a um grupo de citros chamado de limas ácidas. Seu nome científico é Citrus latifolia Tan., não tendo, portanto, nenhum parentesco com o limão 'Siciliano' e outros limões verdaderos.

É conhecido como limão 'Persa' no México, lima 'Bears' na Califórnia, lima 'Tahiti' na Flórida e como lima ácida "de fruto grueso" na Espanha.


A lima Tahiti tem a peculiaridade de ser consumida verde. Possui uma casca geralmente fina, com superfície lisa, composta de duas frações distintas: o flavedo ou epicarpo e o albedo ou mesocarpo, facilmente separáveis da polpa, que corresponde à fração comestível do fruto.


No flavedo encontram-se substâncias como carotenoides, vitaminas e óleo essencial. O albedo corresponde à porção esponjosa, branca e aderente à casca.


O peso médio do fruto é de 170 gramas. O suco representa cerca de 45% a 50% do peso do fruto e apresenta teos de ácido ascórbio (vitamina C) entre 20 e 40 mg/100 ml.


Dentre as diversas espécies cítricas, a lima Tahiti é considerada uma das mais precoces, a fase produtiva se inicia a partir do segundo ano de plantio, floresce e frutifica ao longo do ano, mas tem maior produção de janeiro a junho a menor oferta de julho a dezembro.


Componente básico da brasileiríssima caipirinha, o limão Tahiti é um fruto tropical de ampla utilização, além do uso na culinária e preparo de bebidas, é utilizado na produção de suco concentrado. A indústria de suco utiliza 40% a 50% do fruto, sendo o restante cosiderado resíduo industrial.

Esse resíduo contém pectina, vitamina C e fibras, que os tornam matéria-prima para as indústrias alimentícia, farmacêutica e de rações. O óleo essencial da casca é produto altamente valorizado, com uso amplo na industria farmacêutica e de refrigerantres.


O Estado de São Paulo é o principal produtor brasileiro, sendo responsável por 70% da safra nacional.


No Espírito Santo existem cerca de 600 produtores envolvidos na produção de limão. São mais de 1 mil hectares destinados à cultura e a produção anual gira em torno de 20 mil toneladas. Embora ocorra uma variação acentuada dos preços do limão durante o ano, a atividade gera cerca de R$ 6 milhões por safra.

O limão Tahiti é o limão de maior valor comercial no Brasil, com excelente potencial de exportação. O seu valor de mercado está relacionado à ausência de sementes, ao seu aroma intenso e agradável, ao elevado volume de suco e à sua capacidade de produzir a ano inteiro desde que se adote tecnologias adequadas para seu manejo.


Os maiores produtores de Tahiti no mundo são o México e o Brasil, e a cada ano que passa, o Brasil vem despontando com um potencial crescente de produção de frutos de qualidade superior, para atender o consumo interno como também o externo.


O consumo brasileiro de limão é de 0,549 kg/ ano de acordo com o IBGE, enquanto o mundial é de 1,94 kg/ ano, segundo dados da FAO. Verifica-se também elevado potencial para crescimento no mercado interno.


A produtividade média em cultivos irrigados nos estágios mais avançados é de 150-200 kg/planta, o que significa uma produção entre 280 a 340 toneladas por hectare.


O potencial para o cultivo do Tahiti em nosso Município é altíssimo. Além de contar com condições favoráveis ao cultivo, possui uma malha viária que facilita o acesso aos grandes centros consumidores.


Em função das demandas dos agricultores e as suas organizações, das visitas técnicas realizadas nas propriedades rurais, das discussões temáticas dentro do CMDRS – Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, observou-se a preocupação em promover ações estratégicas, com base em um modelo tecnológico e gerencial.


Seguindo neste pensamento, a Secretaria Municipal de Agricultura repassará aos agricultores mudas de LIMA ÁCIDA TAHITI (Porta enxertos - Citrumelo Swingle ou Citrandarin Índio) e empregar tecnologias de cultivo respeitando o meio ambiente.
DESCRIÇÃO DO PROJETO

	Título do Programa: 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DA FRUTICULTURA

Subprograma

DISTRIBUIÇÃO DE MUDAS
	Período da Execução

	
	Início
	Dezembro/19
	Término
	Dezembro/20

	Identificação do Subprograma:
Repassar 20.000 (vinte mil) mudas de Lima Ácida Tahiti (Porta enxerto Citrumelo Swingle ou Citrandarin Índio ) até 30/12/2020, com investimentos de R$ 282.200,00 (Duzentos e oitenta e dois mil e duzentos reais), provenientes de recursos próprios do Município de São Domingos do Norte-ES, para atender os agricultores familiares e outros deste.


OBJETIVO
Contribuir para a estruturação e o fortalecimento da cadeia produtiva da Lima Ácida Tahiti, por meio de arranjos de negócios, relações comerciais diretas e melhoria da qualidade da produção, visando o aumento da rentabilidade da atividade e o acesso qualificado ao mercado.

JUSTIFICATIVA
Promover a evolução e o desenvolvimento da Citricultura, garantindo a atividade econômica local, com o desenvolvimento sustentável e a diversificação da produção agrícola.

Implantar uma alternativa economicamente viável para o atendimento de um nicho de mercado com materiais genéticos mais produtivos.

METAS
Atender 100 (cem) agricultores em 2019/20;

Distribuir no período, 20.000 (vinte mil) mudas;

Distribuir 200 (duzentas) mudas em média por produtor cadastrado na SEMAG e ou a critério da mesma.

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

Quadro de acompanhamento (2019/20)
	Atividade
	Meses
	Responsável
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	Rogério/ Ricardo


CRITÉRIOS DO PROGRAMA

1 – Exigências Técnicas

*As mudas devem ser procedentes/ adquiridas de Viveiros Idôneos, ou seja, viveiro devidamente inscrito e habilitado no Ministério da Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Pesca (MAPA), comprovando através do Certificado de Inscrição;

*Para licitantes que apenas comercializam mudas, com CNPJ/MF e Inscrição Estadual, faz-se necessária a exigência quanto ao número de Registro Nacional de Sementes e Mudas, pelo Certificado de Inscrição no Registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM) para comércio de mudas, bem como o número de registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM) do viverista ou produtor de origem das mudas;

*Para viveiros que produzem e comercializam mudas, faz-se necessária a exigência do Número de registro de Sementes e Mudas (RENASEM) para o Viverista ou Produtor e, um outro Número de Registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM) para o Comércio de Mudas (CNPJ/MF e Inscrição Estadual);

*É obrigatória a apresentação da Documentação da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) paga, para estar em conformidade com o CREA;

*As mudas deverão estar isentas de pragas e doenças, em conformidade com a legislação em vigor;

*As mudas deverão ser produzidas em recipientes de plástico (SACOLAS) com as dimensões mínimas de 12 x 20 cm e que aguentem o transporte e o manuseio.

*As mudas deverão ser produzidas em porta enxertos de materiais Citrumelo Swingle ou Citrandarin Índio;

*As mudas deverão ser produzidas em terra e ou substrato industrializado.
*Não será permitida a produção de mudas em recipientes menores do que o estabelecido e acondicionado posteriormente nos recipientes solicitados;

*O viverista ou o licitante, fica responsável em realizar um acompanhamento técnico das mudas após o plantio nas propriedades rurais beneficiadas pelo programa até as mesmas completarem 6 meses de idade, realizando pelo menos uma visita;
*As mudas deverão apresentar tamanho mínimo de 40 cm acima da borda da sacola.

2 – Exigências sobre Fiscalização e Transporte
*As mudas deverão ser entregues no pátio da Secretaria Municipal de Agricultura e ou a critério da mesma;

*Certificado de Inscrição no Registro Nacional de Sementes e Mudas do Ministério da Agricultura – RENASEM;

*Poderá ser exigido também a apresentação de Laudo Fitopatológico para alguma praga de interesse, se for o caso;

*O material vegetal deverá estar acompanhado do Termo de Conformidade e o Viveiro ter o Registro Nacional de Sementes e Mudas – RENASEM;
OBS.:  As exigências visam resguardar a qualidade do material a ser adquirido, pois as mudas são seres vivos, e como tal podem apresentar a uma série de pragas e doenças, bem como problemas na origem do material genético.
3 – Aquisição das Mudas

Através da Prefeitura Municipal - LICITAÇÃO PÚBLICA

4 – Material Genético


Material genético Lima Ácida Tahiti
5 – Enquadramento 


Do Produtor


No ato da inscrição, o produtor deverá apresentar os seguintes documentos:


* Quando Agricultor Familiar


CARTA DE APTIDÃO OU EXTRATO DA DAP;



FICHA DE INSCRIÇÃO DE PRODUTOR RURAL.



*Se for associado a Associação de Produtores Rurais ou Cooperativas Agrícolas


COMPROVANTE DE SER ASSOCIADO



* Outros


FICHA DE INSCRIÇÃO DE PRODUTOR RURAL



Obs.: Respeitar as normas estabelecidas e outras que poderão aparecer.

6 – Cadastramento 

* Cadastro a ser realizado na Secretaria Municipal de Agricultura:

* Limite máximo de 200 mudas: 


Obs.: Este limite estabelecido, poderá sofrer alteração de acordo com a necessidade do produtor.

7 – Pagamento 

VALOR DE ACORDO COM O DA LICITAÇÃO PÚBLICA.

* AGRICULTOR FAMILIAR E ASSOCIADO DE ASSOCIAÇÃO

15%


* AGRICULTOR FAMILIAR NÃO ASSOCIADO



20%


* AGRICULTOR NÃO FAMILIAR E ASSOCIADO


20%


* AGRICULTOR NÃO FAMILIAR E NÃO ASSOCIADO


30%
O pagamento das mudas, deverá ser feito através de DAM (Documento de Arrecadação Municipal).

8 – Liberação das Mudas


*Através de agendamento de entrega na Secretaria Municipal de Agricultura e ou a critério da mesma;.


*Após vistoria técnica da área a ser cultivada;


*Estar com a área em condições de plantio;


*As mudas serão entregues no pátio da Secretaria Municipal de Agricultura e ou a critério da mesma.
9 – Acompanhamento Técnico
SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA – SEMAG e LICITANTE
10 – Regras e Penalidades
O beneficiário que derrespeitar as normas estabelecidas, ficará impossibilitado por um período de 12 meses de ser atendido de todos os programas promovidos nesta Secretaria.

São Domingos do Norte/ES, 02 de dezembro de 2019.

Rogério Scaramussa
Técnico em Agropecuária

CREA: 6961/TD - ES

PMSDN-SEMAG
